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Senhor Professor 

Em época não muito distante, a Administração da Universidade 

externou sua preocupação com a situação criada pelo movimento reivindicató 

rio dos Docentes das diversas IES. Foram enfatizadas, à época, as anoma­

lias do calendário escolar e as dificuldades de ordem financeira. 

Cumpre, novamente, à Administração da Universidade,ressentin 

do ainda os efeitos de movimentos anteriores, manifestar sua preocupação 

com a atual situação da vida acadêmica caracterizada pela finalização anôma 

la do segundo período letivo de 1982 . -

A paralisação das atividades de lecionação por parte dos Do 

centes da Universidade Rural, hoje, perde seu significado, levando-se em 

conta que o encerramento oficial do perÍódo letivo ocorreu em 7/12/82. 

Questões de ordem financeira e de infra-estrutura, além da 

ausência dos Discentes que se encontram em gozo de férias, não permitem, de 

imediato, a volta às atividades de lecionação. 

- Considerando a gravidade das conseqUências 

atual paralisação, para a Comunidade Universitária; 
advindas da 

- confiando no bom senso dos colegas para a solução de pro 

blemas peculiares à Instituição; 

- e consoante manifestação da Excelentíssima Senhora Minis­

tra da Educação e Cultura (documento em anexo) 

o Reitor, o Vice-Reitor, os Decanos e os Diretores de 

Institutos fazem um apelo a cada Docente para refle­

tir, esperando que o resultado dessa reflexão traga 

a normalidade à vida acadêmica. 
/ 
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AOS SEIS DO CORREli'l'E RECEBI EM t-lEU GA!:llllETE, EM AUDIENCIAS SUCES-
' SIVAS, .REfP.ESEl!Tt.l:TES ASSOCIACAO t:1,CIOJ:AL DOS DOCE?:TES DE ENSIUO SU­

FERIC1' !J;DES ET DA FEDERACI.O DAS ASSOCIACOES SERVIDORES DAS UJHVER -
SID,;DES Dr..ASILEIRAS FASUBRA, ET ;: ELES ' DEI CIEr;crA DECISOES TOMADAS 

,- : EM RELAÇ.hC /.J..S REIVJJ;DJCAÇOES QUE ME FOPJ-lULARAM. HOJE, EM RCUNIAD 
QUE t-lAllTIVE COM VOSSAS 1-:A~1;1r1cE1.;cus, FOI ESCLARECIDO, ET CREIO QUE 

• 1 I-IERJl)IAflJJlEllTE • QUE 1:AO HAH COl/DICOES PARA SE IR ALEM DO QUE f'ICOU 
,, ETkhTADO J:,;QUELE PRO!iUllCIAMEilTO : OS PLEITOS SALARIAIS ?JAO PODERAO 

• 1 SER ATEJ:DIDO: /,CIMA DOS TETOS AI !-:ENCION!.DOS E , QUANTO AA MATERIA 
DE ORDEM uraVE.RS I'l'ARIA. MAl:TEVESE A ORIEUTACAO DE QUE APRECIAÇAO SE­
R!,; FEITA ?IA ESFERA DO CONSELHO FEDERAL EDUCACAO, ONDE SEP..AO OUVIDOS 

' - . QUAJ:Tos SCJnll CONVOCADOS PARA SE PROJ:UliCIA.R RESPEITO. INCLUSIVE A 
.Al:DES. fASUERA E. COMO r:Ao PODERin DEIXAI: DE SER, o cor:sELIJO DE REI­
TORES DAS UJ;JVERSIDADES BRASILEIRAS ( CRUB) , ALEM DE OUTRAS EJ:TIDADES 
ET ORG;..os. ASSIM COt!O ESPECir.LISTAS JJO ASSUNTO • ALEM DISSO, o GOVER-

; · .. ; liOJAH hTEl;DEU AA RElVIJJDICAÇAO DO CONSELHO DE REITORES NO SEr;TJDO DE 
COHIGH DISTORCOES DA lJOVA ESTP.UTURA DA CARREIRA DO MJ..GISTERIO SUPE-

1:· RIOR FEDEF..AL. hPESAR DISSO I?:SISTESE ,E?! ALGU:•!AS INSTITUIÇOES DE Et,Sl-
1:0 SUPEf. 101' CRGM:IZADAS SOB FOR.t·:A AUTARQUICA, EM DAR co::TIJ:UIDADE MO­
vn:EJ;To REIVIJ:DICATOP.IO. o QUE t-~E LEVA. COf!O MINISTRA DA EDUCAÇAO ET 
CULTURA ET TAMliEM cor-:o FROFESSORA UJ!IVERSITARIA, A TOMAR POSIÇAO vr­
~,;::r:.o PROTEGER A UtlIVEF.:SitADE FEDERAL DO PROCESSO QUE AJ-~ACA LEVALA 
1-.J.. DESCiS.AC'l'ERIZACAO ET , MESl·:O, AA DESTRUIÇAO. BEM SEI QUE A CON -
TROVCRSIA Ell U:EREl/TE AA VIDA UIHVERSITARIA, ET QUE O QUOTIDIA!lO DO 
Pf.OCESSO ACADE.tHCO EXIGE DAS PhUES U!·!A SERIE DE TF-1.NSIGE!\CIAS, VI -
SAJ:DO AO SEU EllTE:::DIMEIJTO A FI!ll.L • J/AO CREIO, ElJTRETANTO, QUE AS 
co:;TROVERSIAS POSSAM SER DIRIMIDAS. QUE AS CHhl-'.nLíAS l\EGOCIACOES 
P OSSA!-! CHEGP.R ;.. EGM TERMO, t:UM CLil1A DE n;TOLERM: CIA E tE: Jv.DICALIS-
1-;o . Eli QUE 1,,S PARALIZAÇOES SE ETERNIZA!<, ESQUECIDOS OS QUE AS Pli:OMO­

VEM DC QUB TAIS MGVIMEtlTOS DEVE!~ CESSI-.R UO EXATO HSTAl TE Et-i QUE AS 
REIVrr:r:.ICAÇOES ""TJDAS COMO JUSTAS ET VII-.VEIS S/10 ATEJ;DIDAS. ET EM QUE 
A AUTO -:: lDA.DE: Fh'L. A LEAL DEl-:OHSTRAÇJ..O DE QUE OS DEMAIS PLEITOS, Arn-
o,; QUAI:DO EVENTUALMEllTE DEFE?,SAVEIS EM TESE, NAO 'fEEH, Ili CC:ICk.ETO , 

' CO!:OlCOES CUE LliES PERHITAH O DEFERrnENTO. ESTOU IlffORHADA DE QUE A 
, l·lAIOJél.l. DO~ ::OSSOS DOCENTES ET SERVIDORES ADMiflSTRATIVOS VE, COM 

!'kEOCUPACAO IGUAL AA MI!IHA, OS RISCOS A QUE FICA EXPOSTA A U:STITUI­
ç,;o U!:IVERSITARIA DIANTE DE MOVI:!El:TOs COMO o DE QUE OF.A SE TRATA • 
ET COl;CLUIRAH , COMO EU , QUE EH CHEGADA A HORA DE SE 
Fr.ZER COMO QUE J.. VIDA ACADEl-lICI-., TAO SERIA!-:ENTE COUTURBADA, VOLTE 
AA ?:OJ.JlALiuADE. CONTO, t:O DESENVOLVH:EUTO DESSE PROCESSO DE RETOR-
1:c AA ?-:OPJ:ALIDADE, ANTES ET ACIMA DE TUDO cor-1 VOSSAl{AGIIIFICENCIA, 
LIDEP.ES !!AI ORES QUE SAO EM SUAS COMU?iIDADES UNIVERSIDADE, ET CU­
JAS FIGURAS FAÇO QUESTAO DE MI.IS ET MAIS FRESTIGIAR • CABERLHESAH 

1 FAPEL DE DESTAQUE NESSA FASE QUE AGORA SE H/ICIA PELA RESTJ.URACAO 
, • 1 DI.. PAZ NO COHTURBADO AMBIENTE DE JlOSSAS ESCOLAS SUPERIORES, ET TENHO 

,; CEr.TEZA DE QUE COJJSEGUIRAO UTILIZAR COM SABEDORIA ET EQUILIBRIO, 
OS FODE;F.ES It/EREIITES A SEUS CARGOS PARA ATIHGIR ESSE DESIDERATUM. 
COliTO, IGUALMEl,TE, COM OS COLEGIADOS SUPERIORES, COM AS DIRECOES 
tE Ul:IDADES. COM AS CHEFIAS DE DEPnRTAMEHTOS • COM AS coorJ)E.NACOES 
-=- cur-sos DE C?.: .:>u,;ÇAO ET DE POSGJUDUAÇAO. COM cs CORPOS DOCENTES. 
DISCEil'IE I:T TEc1.;1cOADMINIST.RI..TIVO ElffIM COM A UlHVERSIDALE ATUA?lDO 
COMO . Ui·~ TODC, POIS SOH ASSIM TEP.AH EL;. COKDIÇOES DE VENCCR A CRI-
SE El-1 QUE SE DEHATE J:ESTE IUSTAr;TE. A r;OR:1ALIZACAO DA VIDA ESCOLAR 
ii.,;J : DE SE Ff..~ER , OBVIJ ... ~IEt TE , DEJ:TR.O DOS PARAf:ETROS JURIDICOS: 
::üt·! PAIS DE:IOCRA':'ICO, COHO FELIZMENTE EH O t:OSSO , ET NU1·1A Fl,,SE 
HIS':'ORICA COMO AQUELA EM QUE uos El!Co:;TRA.l•:Os, C:Af-ACTERIZADA PRECI­
s;.:::::n:: PO R UJ1A AJ-:PLA AlJERTUJJ, DE:•:OCRr.TICA, EJI It/DISPEt:SAVEL QUE 
TUCO SE FACA cor-: ABSOLUTO RESPEITO /J,, LEI. AOS ESTATUTOS ET AOS 
RECI!·U:: 1::-os DAS IllSTITUICOES. ESTOU TRAIIQUILA, ASSIM , A RESPEITO 
r,,; For<::;.. PELA QUnL os SEJHIORES REITORES PAUTARAG A SUA COHDUTA 
!lESTA E~:ERGE;:crA, COMO TRAtlQUILA TAi~BEM QUA?;To A,,; HTENSIDADE DOS 
CSFOP.ÇCS QUE EJ:VIDARAO 1:0 SEJ:TIDO PROCURAR , PELA PERSUASAO, DE­
SAI,J:AR os ESPIRITOS ET LEVAR " PAZ AO SEIO DE llOSSAS rnsTITUIÇOES 
DE EJ:srno SUPERIOR. os DIAS CORRE.t-:, o SEMESTRE LETIVO SE l,,PROXH1A 
DO TEPJ-'.O rn:AL E PF.ECISh!-:os DILIGEI:CIAR PARA QUE POSSAM os 
ALU?:os FAZE.:1' SUAS PROVI.~. COJ:CLUIR SEUS CURSOS. HIGRESSAR u;. VIDA 

__: PkOFISSIOJ;.P.L, ET TA!·IBEM PARI.. QUE ::AO SE ADIE A KEALIZACAO DOS COU-
1 CU.t.SOS VESTHULAKCS, TODOS ELES Pr:o:; J-..A:1ADOS PARA DATAS BEM PRO-

XI!-:J..S QUE c o :,"VEH • A TCDO CUSTO • RESPEITAR • PARA ISSO COliTI.RAO 
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r ;.: O VCSSA!;J:.;:;::1ncc:1:CIJ.S COM fLE};o 1,,POlú POR PARTI: DESTE !-'.I?;JSTERIO. 
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